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Proposta

“As escolas brasileiras vêm desenvolvendo um discurso novo na educação artística, muito além daquelas simples atividades de colorir desenhos "sem sair da linha". Hoje, sabe-se que crianças e adolescentes que têm maior contato com as artes não só abrem portas para o conhecimento como aprendem mais facilmente disciplinas tradicionais, uma tese que ganha impulso e respaldo científico. Bem diferente da era do bordado. Não se trata de expor o aluno a espetáculos de música e dança para torná-lo mais sensível à arte. Hoje, o que se procura fortalecer são os elos entre o aprendizado da educação artística e a capacidade de produzir conhecimento e aprender outras disciplinas. “

O trecho aqui transcrito — extraído do caderno Sinapse, Folha de S. Paulo, 26 de abril de 2005 — aponta para a valorização do ensino da arte nas escolas brasileiras. Reflita sobre essa idéia e leia os fragmentos abaixo. Depois,  escreva uma dissertação em prosa sobre o tema: Você considera o estudo da arte importante para a sua formação profissional e pessoal?

Argumente com clareza, objetividade e coerência.

Não ultrapasse 35 linhas.

Uma das formas de percebermos a existência do homem no mundo é por meio da arte. A arte está presente no mundo desde que o homem se fez homem. Os desenhos feitos pelos homens das cavernas evidenciam a sua presença desde os primórdios da civilização. Foi por meio do seu trabalho, enquanto produção da existência humana que houve modificação da natureza, e foram criados produtos culturais, e uma dessas realizações que produzimos é a arte. A arte como parte essencial da experiência humana nos mostra como os seres humanos mediante a imaginação, visão de homem, de mundo, de experiências, sentimentos, conhecimento dão forma às suas idéias e produz, cria cultura, cria arte. A arte representa o elo entre a vida cotidiana das pessoas e os símbolos correlacionados, tanto para aquele que produz quanto para aquele que aprecia. O homem é, como afirma Ernest Cassirer, um ser simbólico por excelência, capaz de inventar símbolos, interpretando e ordenando o mundo por meio de representações. Não nascemos, mas nos tornamos humanos aos poucos na prática social da qual fazemos parte, humanizando-nos uns aos outros. Este processo histórico e social chama-se educação, corporificada na unidade formada por teoria e prática. É essa possiblidade de relacionar teoria e prática que reside na e faz da educação um ato criador, assim como a arte, na qual o artista transforma materiais amorfos em obras únicas e singulares. Essa criação é que muda o estabelecido, que possibilita a transformação de cada sujeito e do meio social que o circunda. Para pensadores como Adorno, o conhecimento da teoria se mostra como a possibilidade de desvelar as condições sociais que produzem a realidade. Por isso, a teoria possui uma função política em relação à prática. Giroux (1986), utilizando-se das idéias dos pensadores como Horkheimer, Marcuse e Adorno, aponta a arte como uma possibilidade de criar outro espaço de transformação da realidade, e não simplesmente mostrar a realidade tal qual ela se apresenta., mas de criar outra realidade.

http://www.apropucsp.org.br/revista/r22
"Contra a arte das obras de arte" , (...) Nietzsche incide sobre a arte institucionalizada, presa a limites que a separam da vida. O que não impede uma valorização da arte para além de tais limites. Ao contrário, o filósofo chega a atribuir à arte a tarefa primeira de embelezar a vida, de "reinterpretar tudo o que é feio, aquele lado penoso, apavorante, repugnante que, a despeito de todo esforço, irrompe sempre de novo, de acordo com a condição da natureza humana".  A arte aliada à vida serviria como uma arma para se vencer o pessimismo, inventando um sentido para as paixões, as dores e as angústias da alma, fazendo transparecer o significativo mesmo no inevitável ou insuperavelmente feio" .Frente a esta dupla função daquilo que Nietzsche passa a conceber como arte, a chamada arte propriamente dita, a das obras de arte, é interpretada por ele como um mero apêndice. As obras de arte seriam criações de homens que sentem em si um excedente de forças reinterpretativas da própria vida e que descarregariam tal excedente também nas chamadas obras de arte.

Alexandre Mendonça. Mestrando do Departamento de Filosofia da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 
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